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Resumo
Discussões sobre o ensino de ética e bioética em escolas médicas têm se dedicado principalmente ao 
indivíduo em formação, com atenção diferente daquela observada em residências médicas e multipro-
fissionais, onde o tema ainda não alcançou o nível de reuniões científicas regulares, como ocorre com 
outros assuntos da formação profissional. Nas estruturas curriculares de cursos da área da saúde em 
programas de pós-graduação, entretanto, o ensino da bioética já está presente há décadas. Considerando 
essas diferentes realidades, este artigo objetiva relatar uma experiência de ensino de ética e bioética na 
matriz curricular da área da saúde em programas de pós-graduação, voltados a profissionais envolvidos na 
elaboração de dissertações e teses. O ensino na pós-graduação busca reunir experiências com ferramentas 
digitais e estratégias pedagógicas que favoreçam processos de ensino-aprendizagem reflexivos. Nesse 
contexto, destaca-se a necessidade de integrar ciência, bioética e humanização, promovendo formação 
crítica diante dos desafios contemporâneos da inovação em saúde. 
Palavras-chave: Ética. Bioética. Educação médica. Inovação em saúde.

Resumen
Bioética e innovación en salud: enseñanza en el posgrado en medicina
Discusiones sobre la enseñanza de la ética y la bioética en escuelas de medicina se centran principalmente 
en el individuo en formación, mientras que en las residencias médicas y multiprofesionales el tema aún 
no alcanzó reuniones científicas regulares, como ocurre con otros asuntos de la formación profesional. 
Los planes curriculares de los programas de posgrado del área de la salud abarcan la enseñanza de la 
bioética desde hace décadas. Considerando estas diferentes realidades, este artículo reporta una expe-
riencia de enseñanza de ética y bioética en la matriz curricular del área de la salud en programas de 
posgrado, dirigida a profesionales involucrados en la elaboración de tesis. La enseñanza en el posgrado 
busca reunir experiencias con herramientas digitales y estrategias pedagógicas que favorezcan procesos 
de enseñanza-aprendizaje reflexivos. Se destaca la necesidad de integrar ciencia, bioética y humanización 
promoviendo una formación crítica ante los desafíos contemporáneos de la innovación en salud.
Palabras clave: Ética. Bioética. Educación médica. Innovación en salud.

Abstract
Bioethics and innovation in health: teaching in graduate medical education
Discussions on the teaching of ethics and bioethics in medical schools have mainly focused on the individual 
in training, with attention differing from that observed in medical and multiprofessional residencies, where 
the topic is yet to reach the level of regular scientific meetings, as occurs with other aspects of professional 
training. However, within the curricular structures of health-related programs at graduate level, bioethics 
teaching has been present for decades. Considering these different contexts, this article aims to report an 
experience of teaching ethics and bioethics within the health sciences curriculum of graduate programs, 
directed at professionals involved in the development of dissertations and theses. Graduate-level teaching 
seeks to bring together experiences using digital tools and pedagogical strategies that promote reflective 
teaching-learning processes. In this context, the need to integrate science, bioethics, and humanization is 
emphasized, fostering critical training in the face of contemporary challenges related to innovation in health.
Keywords: Ethics. Bioethics. Education, medical. Health innovation.



2 Rev. bioét. 2026; 34: e4180PT  1-9 http://dx.doi.org/10.1590/1983-803420264180PT

Bioética e inovação em saúde: ensino na pós-graduação em medicina

O ensino de ética na formação médica tem 
sido motivo de intensas discussões nas últimas 
décadas, em especial a partir do ano de 1970, 
quando escolas médicas adotaram a ética ou 
deontologia como disciplina essencial ao curso. 
Esse fato é motivado por mudanças que vêm 
ocorrendo nos campos social, cultural, econô-
mico, tecnológico e político 1.

O termo “bioética” surge com os avanços 
tecnológicos e inovações em saúde e, por con-
sequência, os problemas éticos derivados das 
descobertas e aplicações das ciências biológi-
cas. A bioética consiste no estudo sistemático e 
multidisciplinar da conduta humana na área das 
ciências da vida e da saúde, interpretada à luz de 
valores e princípios morais 1.

Essas ditas mudanças impactam diretamente na 
formação do profissional médico, tanto no âmbito 
da graduação quanto da pós-graduação, que deve 
ser capaz de tomar decisões prudentes diante dos 
dilemas morais relacionados à saúde humana. 
Em vista disso, tem-se discutido o processo de 
ensino-aprendizagem da ética e bioética previsto 
nas matrizes curriculares dos cursos de medicina no 
que diz respeito ao espaço ou destaque alcançado 
(carga horária e créditos curriculares), à reformula-
ção de ementas, ao uso de metodologias ativas e 
técnicas de aprendizagem colaborativa, assim como 
à incorporação de feedbacks e avaliações 2,3.

Este artigo busca demonstrar de forma sistema-
tizada um processo de ensino-aprendizagem sobre 
bioética e inovação em saúde na pós-graduação em 
medicina. Este relato pode contribuir para a formu-
lação de estratégias didáticas e pedagógicas alinha-
das com as metodologias ativas e de um processo de 
aprendizagem focado na problematização e reflexão 
crítica, em ato dialógico e dialético, com vista a lidar 
com os desafios enfrentados pelos profissionais 
médicos em suas atividades cotidianas 3,4.

Método

Trata-se de relato de experiência sobre o 
processo de ensino-aprendizagem de bioética 
e inovação em saúde vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação em Biologia Parasitária na 
Amazônia (PPGBPA) da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA). O relato de experiência é um tipo 
de texto que aborda uma vivência com relevância 

para o meio acadêmico por compreender fenôme-
nos de possibilidades interventivas da área e auxi-
liar na formação acadêmica e profissional 4-6.

A finalidade do referido módulo é refletir 
sobre as questões éticas e os desafios presentes 
no campo da saúde e da pesquisa considerando 
o cenário das biotecnociências, da inteligência 
humana e da inteligência artificial. A oferta do 
módulo é semestral, e ele é ministrado por mestres 
e doutores com expertise nas aéreas de bioética e 
inovação em saúde.

Adicionalmente, visa contribuir para que pro-
fissionais que atuam em diferentes áreas possam 
desenvolver valores de inovação e empreendedo-
rismo, especialmente no tocante a questões como 
sustentabilidade econômica, responsabilidades 
social e ambiental 6. Do ponto de vista educa-
cional, interessa refletir sobre as questões éticas 
e os desafios presentes no campo da saúde e da 
pesquisa, tendo em vista o cenário das biociências, 
da inteligência humana e da inteligência artificial, 
além de contribuir com a problematização das 
questões contemporâneas relacionadas à saúde e 
ao cuidado, bem como propor novas ferramentas 
de ensino e aprendizagem e soluções para temas 
sensíveis, atuais e abrangentes, como finitude da 
vida e cuidados que demanda, aborto, terminali-
dade e cuidados paliativos e proporcionais e dire-
tivas antecipadas 6,7.

Os dados aqui apresentados são referentes à 
experiência vivenciada por um discente durante 
o ano de 2023 no módulo “Bioética e Inovação 
em Saúde”, vinculado ao PPGBPA/UEPA. O escopo 
deste relato de experiência é sustentado na tarefa 
de compreender e refletir sobre o momento 
contemporâneo e os processos de construção 
desenvolvidos ao longo da história da ciência, da 
bioética e da ética profissional, em vários cam-
pos de estudo e vivências, tais quais os avanços 
socioculturais, tecnológicos, econômicos e das 
relações humanas.

Resultados e discussão

O módulo foi conduzido em oito encontros pre-
senciais, com duração de três horas, totalizando 
carga horária de 24 horas. Os temas abordados e as 
estratégias de ensino-aprendizagem e formação/
expertise do docente foram descritos na Tabela 1.
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Tabela 1. Descrição dos temas, estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas nos encontros de formação

Encontro Tema Estratégias de ensino-aprendiza-
gem Formação/expertise do docente

Encontro 1

1.1 Apresentação do plano 
de ensino;
1.2 Apresentação dos participan-
tes: quem somos? O que espera-
mos do ensino de bioética?;
1.3 Breve história da bioética.

– Apresentação do plano de en-
sino, corpo docente e bibliogra-
fia recomendada;
– Apresentação, com uso da 
ferramenta digital Mentimeter, 
com temas de bioética e avalia-
ção do conhecimento prévio dos 
discentes;
– Proposição de sala de aula in-
vertida, tendo por base a Encícli-
ca papal de 2015;
– Feedback pelo Google Forms.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

Encontro 2

2.1 Fundamentos da bioética 
para o futuro;
2.2 Direitos humanos, funda-
mentos e princípios da bioética;
2.3 Autonomia, beneficência, 
não maleficência e justiça;
2.4 ESG: Compromisso ambien-
tal, compromisso social e gover-
nança corporativa.

– Discussão dialogada, tendo 
como suporte a Declaração Uni-
versal sobre Bioética e Direitos 
Humanos;
– Feedback pelo Google Forms.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

Encontro 3
3.1 Inteligência artificial: desa-
fios éticos e bioéticos do ensino 
e da aprendizagem, reflexões.

– Utilização da ferramenta digital 
Mentimeter para apresentação 
de conceitos sobre inteligência 
artificial;
– Prática monitorada sobre o uso 
da ferramenta ChatGPT para ela-
boração de projeto de pesquisa;
– Apresentação de instrumento 
regulador da União Europeia so-
bre a utilização da IA;
– Roda de discussão e reporta-
ção da impressão dos discentes.

Enfermeiro; mestre em ciências 
morfológicas pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro; docente do 
curso de medicina do Centro Uni-
versitário Unifamaz.

Encontro 4 4.1 Avanços e inovações na 
bioética e pesquisa em animais.

– Aula dialogada;
– Roda de conversa;
– Simulação em elaboração de 
metodologia de projeto com utili-
zação de animais em pesquisa.

Médica veterinária pela Universi-
dade Federal Rural da Amazônia; 
doutor em saúde e produção ani-
mal pela UFRA; docente do curso 
de medicina do Centro Universitá-
rio Unifamaz.

Encontro 5

5.1 Dilemas e desafios da bioé-
tica, vulnerabilidade e direitos 
humanos; bioética, ética, saúde 
e a prática profissional (estu-
dos sobre códigos de exercício 
profissional – ética e/ou moral); 
bioética e o indivíduo – filme 
A baleia.

– Aula dialogada;
– Clube de revista;
– Recursos audiovisuais como 
ferramenta de ensino e aprendi-
zagem (filmes, vídeos);
– Apresentação da Encícli-
ca papal no molde de sala de 
aula invertida;
– Roda de conversa de 
aula invertida.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

continua...
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Encontro Tema Estratégias de ensino-aprendiza-
gem Formação/expertise do docente

Encontro 6

6.1 Bioética e terminalidade 
da vida;
6.2 A dignidade humana dian-
te da finitude da vida: desafios 
e implicações para o ensino 
em saúde;
diretivas antecipadas de vontade 
e testamento vital.

– Debate e exposição de expe-
riência dos discentes sobre a sala 
de aula invertida;
– Feedback pelo Google Forms.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

Encontro 7

7.1 Comunicação não violenta 
e de notícias difíceis: reflexões 
sobre autonomia e o direito 
à verdade.

– Recursos audiovisuais como 
ferramenta de ensino e aprendi-
zagem (filmes, vídeos);
– Roda de conversa.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

Encontro 8 8.1 Cuidados paliativos e o luto.

– Discussão e relato de experiên-
cia dos discentes;
– Resumo do módulo;
– Feedback pelo Google Forms.

Coordenador do módulo; médico 
pneumologista; professor da Uni-
versidade Estadual do Pará; doutor 
em bioética.

Tabela 1. Continuação

O primeiro encontro ocorreu sob a facilitação 
do coordenador do módulo e iniciou-se pela 
apresentação do plano de ensino, sugestões de 
referências para consulta sobre o tema, além da 
apresentação do corpo docente. Cada discente 
se apresentou ao grupo, explicitando suas áreas 
de interesse no que dizia respeito aos objetos de 
pesquisa. Foi estabelecido que todos os discentes 
assinariam, diariamente, uma lista de frequência e 
que um produto, sob a forma de artigo científico, 
relacionado às temáticas tratadas no módulo deve-
ria ser apresentado em até 90 dias após o término 
dos encontros. Também foi estabelecido que, 
após o encerramento do módulo, os discentes 
receberiam, por e-mail, documentos avaliativos do 
módulo por meio do Google Forms, que serviriam 
como feedback para os docentes e para o PPGBPA.

A tarefa inicial foi a apresentação da ferramenta 
Mentimeter aos discentes, para que respondessem 
a cinco questões trazidas pelo ministrante com o 
objetivo de aferir o conhecimento prévio dos dis-
centes sobre o tema e ao mesmo tempo promover 
atmosfera reflexiva e discussão integrativa entre os 
discentes e o docente, estimulando e facilitando a 
troca de conhecimento e o estreitamento da convi-
vência entre os participantes, que para tanto tam-
bém foram divididos em grupos menores.

A seguir, numa segunda sessão, foi realizada 
breve exposição no molde de revisão da história de 
eventos relevantes da trajetória da humanidade, 

como as duas grandes guerras e a criação do 
Tribunal de Nüremberg, a fim de extrair dos dis-
centes suas perspectivas conceituais sobre ética 
e bioética. Nessa modalidade, os discentes eram 
estimulados a construir conceitos e entender as 
bases nas quais a bioética está sustentada.

Para o fechamento desse primeiro dia de 
encontro, o coordenador apresentou os concei-
tos e pilares da bioética e fez uma associação com 
expressões filosóficas de Sócrates, Platão e Kant, 
entre outros. Além disso, o ministrante fez uma 
proposta de sala de aula invertida, na qual dis-
centes voluntários apresentariam aula expositiva 
sobre bioética, com duração de 20 minutos, tendo 
por base a Encíclica papal publicada em 2015, 
com destaque para os seguintes aspectos: respon-
sabilidade social, impacto ambiental e governança 
corporativa, a ser apresentada no fechamento 
do programa do terceiro dia 7,8.

No segundo encontro, a discussão foi baseada 
nos fundamentos da bioética para o futuro, 
direitos humanos e os princípios da bioética (auto-
nomia, beneficência, não maleficência e justiça), 
com roda de discussão entre os grupos menores de 
discentes a respeito da Declaração Universal sobre 
Bioética e Direitos Humanos 9, seguida de discussão 
dialogada a respeito de compromisso ambiental, 
responsabilidade social e governança coorpora-
tiva. A ferramenta Google Forms foi utilizada para 
feedback dos discentes ao docente.
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O terceiro encontro iniciou com o tema “inte-
ligência artificial e bioética”, no qual foram tra-
balhados assuntos como conceito de inteligência 
artificial, seu curso histórico e impacto social, 
especialmente no que diz respeito à segurança das 
informações (fontes confiáveis e garantia do sigilo), 
combate a plágio (proteção ao patrimônio intelec-
tual e autoria), acessibilidade às ferramentas por 
camadas economicamente menos favorecidas 
da sociedade, empregabilidade humana e riscos 
da substituição do homem pelas ferramentas de 
inteligência artificial.

Os discentes foram divididos em grupos meno-
res e desafiados a refletir sobre tais questões e 
a emitir impressão que representasse uma ideia 
socializada de cada grupo, partindo da percepção 
dos integrantes, o que provocou ampla discus-
são, assim como sugestões para regulamentar as 
ferramentas sob o binômio “riscos e benefícios”. 
O docente apresentou um documento da União 
Europeia que regulamenta a utilização da inteligên-
cia artificial naquele continente, o qual foi compa-
rado às intervenções sugeridas pelos discentes 7,8.

Em seguida, os subgrupos de discentes foram 
desafiados a produzir um trabalho científico com 
a utilização de ferramenta de inteligência artifi-
cial, o ChatGPT, a fim de discutir aplicabilidade, 
segurança, confiabilidade e lisura na utilização 
desse tipo de instrumento, ao mesmo tempo que 
eram estimulados a refletir sobre riscos e benefí-
cios e a sugerir mecanismos que observassem os 
preceitos éticos e bioéticos 7-9-11.

No quarto encontro, foi ministrado o tema “avan-
ços e inovações na bioética e pesquisa em animais”, 
momento em que foram discutidas legislações/
regulamentações, métodos para a escolha e 
manutenção dos animais, cuidados técnicos com 
anestesia, analgesia, ajuste do ambiente de perma-
nência, custos, assim como técnicas de sacrifício e 
de reutilização de animais em mais de uma pes-
quisa e descarte adequado de material biológico. 
Em continuidade, grupos menores de discentes 
foram desafiados a construir, em sala de aula, 
uma metodologia de pesquisa sobre o tema “anal-
gesia em ratas cobaias, após histerectomia e sal-
pingectomia bilateral”. Após cada grupo apresentar 
seu desenho metodológico, a docente realizou o 
fechamento, reforçando os acertos e fazendo as 
correções e ajustes necessários.

No quinto encontro, o professor e coordenador 
do módulo apresentou discussão sobre bioética, 
vulnerabilidade e direitos humanos; bioética, ética, 
saúde e prática profissional (estudos sobre códi-
gos de exercício profissional – ética e/ou moral); 
bioética e indivíduo 9. Antes do encerramento do 
programa do dia, foi recomendado aos discentes 
que assistissem, na integralidade, ao filme A baleia, 
baseado na peça The whale, de Samuel D. Hunter, 
que seria discutido no último dia do módulo, a fim 
de que cada discente, individualmente, expres-
sasse seu entendimento dos aspectos humanos, 
éticos, bioéticos e morais envolvidos no cenário. 
A ferramenta Google Forms também foi aplicada 
para feedback.

O tema do sexto encontro foi “bioética: dilemas 
e desafios”, em que foram mencionadas ques-
tões como terminalidade, diretivas antecipadas, 
humanização e comunicação. Conceitos como 
obstinação terapêutica (distanásia), ortotanásia 
e eutanásia foram discutidos. O docente utilizou 
vídeos em sala de aula como recurso de ensino e 
aprendizagem, mais especificamente o filme Uma 
lição de vida (Wit), de Mike Nichols, em versão edi-
tada para fins de discussões pontuais 8. Diante do 
dilema de uma paciente com doença neoplásica 
avançada, os discentes expressaram sua impressão 
sobre a forma como o diagnóstico e a proposta de 
tratamento foram apresentados, assim como sobre 
a forma como foram recebidos pela doente, além 
de discutirem a respeito da humanização e comu-
nicação entre as equipes que assistem esse perfil 
de paciente.

Ao final, a proposta lançada no primeiro dia 
do módulo, a sala de aula invertida, foi minis-
trada pelos discentes voluntários e discutida no 
âmbito dos demais discentes, tendo o docente 
como mediador e tutor, para que os objetivos fos-
sem do entendimento à criação de soluções que 
observassem e preservassem os processos ético 
e bioéticos 7-10.

No sétimo encontro, cujo tema foi “comunica-
ção não violenta e de notícias difíceis: reflexões 
sobre autonomia e o direito à verdade”, discutiu-se 
aspectos do filme Uma lição de vida, que suscitou 
nos discentes reflexão, empatia e entendimento da 
necessidade de preparo adequado por parte dos 
profissionais que atuam nesse tipo de cenário 7-10.

No último encontro, debateu-se “cuidados 
paliativos e o luto”. O docente fez um apanhado do 
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programa ministrado desde o dia inicial e reviu 
conceitos, contextos, reflexões e sugestões dos 
discentes. Todos os discentes tiveram a oportu-
nidade de expressar seu grau de entendimento, 
satisfação e aprendizado com o conteúdo ofertado 
no módulo e as técnicas aplicadas no processo de 
ensino e aprendizagem 8,10,12.

Finalizando, houve ampla discussão da tarefa 
predefinida sobre o filme A baleia, a fim de forta-
lecer os conceitos e aguçar a capacidade de refletir 
sobre dilemas da vida, da profissão e da pesquisa, 
sempre buscando soluções ou sugestões que pre-
vejam e defendam princípios éticos e bioéticos. 
Ficou pactuado que, novamente, os discentes 
utilizariam o Google Forms como instrumento de 
feedback. O último ato foi o registro fotográfico 
dos discentes e coordenador do módulo.

Resultados e discussão

A bioética como disciplina para as estruturas 
curriculares de profissionais da área de saúde, 
postulantes à titulação de mestre e doutor, 
tem sido aplicada aos programas de pós-graduação 
há várias décadas, como ocorre no PPGBPA, onde é 
uma unidade curricular obrigatória.

O relato do discente que compõe a lista de auto-
ria desse artigo, atualmente na condição de dou-
torando, passa, inicialmente, por uma experiência 
diferente com a disciplina de bioética na matriz 
curricular de pós-graduação, ainda que já dete-
nha a titulação de mestre, obtida em 2015, época 
em que teve seu primeiro contato com a bioética, 
em modalidade de ensino e aprendizagem diferente 
da vivenciada no PPGBPA. Em consideração a isso, 
o discente apresenta sua percepção sobre o módulo 
intitulado “Bioética e Inovação em Saúde”, vincu-
lado ao PPGBPA, no que concerne ao significado e 
ao conteúdo, explicando também sua motivação 
para o desenvolvimento deste documento 11,12.

A menção inicial feita pelo discente diz res-
peito à aplicação de metodologias ativas nas 
ministrações e discussões dos temas contidos no 
plano de ensino do programa. Ressaltam-se aqui 
a criatividade e o domínio de técnicas de ensino 
e aprendizagem por parte dos docentes, que esti-
mularam os discentes a refletir sobre os temas e a 
construir conhecimento na condição de atores de 
destaque, em vez de ocupar condição meramente 

contemplativa e pouco participativa, de modo que 
ficaram inertes, mas foram instigados a produzir 
conhecimento e contribuir com seu próprio cres-
cimento e com o coletivo 11-13.

A apresentação e a utilização da ferramenta 
Mentimeter para que os discentes respondessem 
a questões trazidas pelo docente tiveram como 
objetivo avaliar o conhecimento prévio dos alu-
nos sobre o tema e ao mesmo tempo promover 
uma atmosfera reflexiva e a discussão entre estes. 
Seu uso representou algo inovador para a maio-
ria dos estudantes e permitiu a troca de conhe-
cimento entre os participantes e o estreitamento 
da convivência, vez que eram divididos em grupos 
menores para permutar experiências, dúvidas e 
fortalecer o saber e a socialização.

A oportunidade de participar da construção do 
conhecimento por meio de modalidades variadas 
de metodologias ativas gerou um ambiente desa-
fiador, criativo e que fortalece a assimilação do 
conteúdo alvo do aprendizado e ensejou vínculos, 
já que a separação em grupos menores potenciali-
zava as discussões, que eram seguidas de tomada 
de decisão compartilhada, a qual criava alguma 
identidade de pensamento e de conteúdo crítico 
nos participantes.

Dessa forma, no contexto da bioética, a todos 
era garantida a liberdade de expressão e de pro-
posição, o que, em outras palavras, tem a ver com 
o princípio da autonomia ou autogovernabilidade, 
ademais de ser franqueada a todos os discentes a 
mesma condição de manifestar seu ponto de vista, 
individual e coletivamente, preservando-se assim 
a justiça, outro pilar da bioética. Verdadeiramente, 
a oportunidade de aprender e contribuir sendo 
também facilitador ou multiplicador do conhe-
cimento adquirido é uma experiência que trans-
cende a sala de instrução e alcança ambientes 
para além dos encontros formais e regulamentares 
do módulo.

Outra prática digna de menção foi o emprego 
de tarefas para o ambiente pessoal de cada dis-
cente, isto é, fora da sala de aula padrão (extra-
classe), o que promovia responsabilidade na 
busca pelo saber e no cumprimento de tarefas 
pactuadas no plano de ensino e demonstrava o 
grau de comprometimento de cada aluno com o 
módulo e com seu próprio objeto de produção 
científica, ou seja, explicitava suas responsabili-
dades profissional e acadêmica.
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A chamada sala de aula invertida (que tratou da 
Encíclica papal de Francisco) foi oportuna modali-
dade de exercitar essas responsabilidades, além de 
permitir o aprofundamento dos conceitos e pilares 
da bioética, colocados para discussão por toda a 
classe, o que fortaleceu os conhecimentos e capa-
citou os discentes na qualidade de facilitadores ou 
multiplicadores do conhecimento 10,11,13.

O tema “inteligência artificial e bioética” foi 
grandemente provocador, pois suscitou nos alu-
nos questões conflituosas, especialmente sobre o 
que é legal, o que é ético e o que é moral. A ques-
tão trazida pelo palestrante sobre como utilizar as 
ferramentas de inteligência artificial na pesquisa 
científica teve caráter reflexivo e intrigante e sus-
citou nos discentes a necessidade de avaliar riscos 
e benefícios.

Simultaneamente, o palestrante determinou 
o uso de uma ferramenta de inteligência artificial, 
o ChatGPT, para a criação, pelos grupos menores, 
de projeto científico com tema aleatório e à esco-
lha dos grupos (nos moldes de uma simulação), 
a fim de que tivessem breve experiência com a fer-
ramenta para, a seguir, expressar seus pareceres e 
sugestões. Uma das reflexões mais marcantes se 
deu em torno da possibilidade de que o discente 
de hoje, que vivencia alguma facilidade para pro-
duzir trabalho científico usando essas ferramentas, 
seja um futuro docente a orientar ou a avaliar a pro-
dução científica de terceiros e vivencie dificuldades 
na apreciação da autenticidade dessas produções.

Os alunos foram instigados a trazer soluções 
que prevenissem plágio, quebra de sigilo e expo-
sição de pessoa humana, ao mesmo tempo que 
preservassem patrimônio autoral e os preceitos da 
ética e da bioética. Entre as muitas sugestões colo-
cadas pelos grupos de discentes, estão a utilização 
de seminários a fim de avaliar a autenticidade do 
conteúdo apresentado (autoria), ferramentas de 
fiscalização produzidas pela própria inteligência 
artificial (ferramenta a ser construída para rastrear 
plágio), corresponsabilização dos orientadores e 
dos programas de pós-graduação aos quais o autor 
está atrelado, apenas para citar algumas. Após essa 
tarefa, o docente apresentou um documento 
publicado na União Europeia em 2018 sobre o 
impacto da inteligência artificial na aprendizagem, 
no ensino e na educação e elencou algumas das 
principais iniciativas para adequar a utilização des-
sas ferramentas 13.

O tema “avanços e inovações na bioética e 
pesquisa em animais” apresentou aos alunos prá-
ticas em pesquisa experimental, as quais eram, 
em sua maioria, novidade para os instruendos, 
visto que somente um destes tinha sua pesquisa 
nesse segmento. Por meio de fotos e vídeos, 
adentrou-se realidade até então não vivenciada 
por 19 dos 20 participantes do módulo, algo que 
abriu caminho para discussões sobre legislação, 
metodologia e cuidados com animais de pesquisa, 
além das técnicas recomendadas para o trato e 
prevenção de maus tratos de animais de experi-
mentação, observando-se questões como acli-
matação, preparação, anestesia, analgesia trans 
e pós-procedimento, protocolos para reutilização 
de animais em mais de uma pesquisa, técnicas de 
sacrifício e descarte de materiais biológicos.

Ato contínuo, os grupos menores de discentes 
foram desafiados a construir, como experiência 
simulada em sala da aula, uma metodologia de 
pesquisa sobre o tema “analgesia em ratas cobaias, 
após histerectomia e salpingectomia bilateral”. 
Cada subgrupo teve a oportunidade de apresen-
tar seu projeto simulado e colocá-lo em discus-
são com os demais grupos, numa saudável troca 
de experiência e aprendizado. Ao final, a docente 
responsável pelo encontro realizou intervenção 
apontando acertos e sugerindo as cabíveis corre-
ções para os equívocos metodológicos.

O último tema debatido foi “bioética: dilemas 
e desafios”, que utilizou vídeos em sala de aula 
como recurso de ensino e aprendizagem. Os casos 
reais relatados em filmes escolhidos pelo coor-
denador do módulo com o objetivo de discutir 
temas sensíveis e ainda poucos explorados em 
nossa sociedade, mesmo na esfera acadêmica, 
geraram amplo debate sobre finitude da vida, 
terminalidade, distanásia, ortotanásia e euta-
násia, ao qual foram incorporados os preceitos da 
bioética, como autogovernabilidade, beneficência, 
não maleficência e justiça.

Do ponto de vista do discente que compõe 
a lista de autores deste documento, o ensino 
da bioética no módulo “Bioética e Inovação em 
Saúde”, ligado ao PPGBPA/UEPA, trouxe riqueza 
de aprendizado não apenas devido às informações 
transmitidas, mas também ao formato dinâmico, 
desafiador e inclusivo e aos métodos de exposição 
e discussão dos temas, que tornavam o aluno pro-
tagonista da construção do próprio conhecimento 
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ao mesmo tempo que contribuíam com o saber 
dos demais discentes do módulo, de maneira que 
todos puderam, igualmente, alcançar o status de 
facilitadores e multiplicadores de tais conheci-
mentos, além de provocarem amplas discussões 
e reflexões sobre questões atuais e que guardam 
íntima relação com aspectos de suas disserta-
ções e teses.

Considerações finais

Este documento científico, no formato de relato 
de experiência sobre o ensino da bioética na estru-
tura curricular de profissionais da área de saúde 
que estão construindo suas dissertações e teses, 
expressa elevado grau de satisfação do discente 
que compõe a autoria deste artigo, não apenas 
pela importância do assunto para o universo de 
sua pesquisa, mas por ter gerado reflexão acerca 
do exercício profissional e do estilo de vida em 
sociedade. Claramente, o módulo “Bioética e 
Inovação em Saúde” teve a virtude de não se con-
centrar meramente na matéria ou nas instruções 

dos docentes, mas igualmente nos discentes, o que 
permitiu a cada participante autonomia para cons-
truir conhecimento e multiplicar o saber.

As técnicas utilizadas possibilitaram amplo e 
livre debate sobre problemas trazidos à luz pelo 
corpo docente e que encontraram nos discentes o 
acolhimento devido, ao ponto em que estes parti-
cipassem e protagonizassem com aquele na busca 
de soluções. Fato é que assuntos complexos e que 
atravessam terrenos delicados de valores, costumes 
e preferências pessoais não podem ser discutidos 
apenas sob a ótica da pessoalidade, pois a ciência 
exige do cientista reflexões que o tirem de zonas 
de conforto, a fim de produzir observações e pos-
tulados mais críticos e ampliados. Certamente, 
o módulo “Bioética e Inovação em Saúde” reuniu 
essas e outras virtudes, embora devamos consi-
derar que ainda vigore uma dissociação entre o 
homem das ciências e a pessoa humana, ao mesmo 
tempo que permanece a questão se é possível 
ensinar a virtude. Seja como for, é no terreno da 
oportunidade e das reflexões que a humanidade 
avança em busca de soluções para problemas que 
ela mesma tem o demérito de provocar.
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